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APRESENTAÇÃO
A coleção “Lelo amarelo belo” é dirigida para crianças
de 01 a 05 anos de idade. Dividida em 3 volumes: volume I
(para crianças de 01 a 02 anos), volume II (para crianças
de 03 a 04 anos) e o volume III (para crianças de 05 anos)
de idade.

São textos curtos que devem ser contados pelo
professor ou responsável, à criança, de forma lúdica,
cuidadosa e com zelo.

Alguns temas podem ser considerados muito difíceis
para a tenra idade, mas tenho por base que toda criança
deve aprender o verdadeiro conceito das coisas.

Peço aos professores e responsáveis que respeitem a
imaginação da criança e permitam que ela crie o que
quiser, mesmo quando a atividade sugerida não estiver
sendo respondida conforme solicitado. O que interessa
aqui é a imaginação.

Com afeto,

Rosângela Trajano

Professora de Filosofia



O menino pacienteO menino pacienteO menino pacienteO menino pacienteO menino paciente
Rosângela Trajano

Era uma vez um menino que todos os dias ia esperar

o peixinho pular nas águas do rio. HAVIA dias que o
peixinho custava muito a aparecer, mas o menino ficava
lá quietinho a esperar. Passavam-se horas, às vezes, e o
menino esperando sem nem reclamar, porque ele sabia
que na vida há coisas que precisamos saber esperar.
Logo, ele era um menino paciente.



desenhe um menino paciente.



Ricardo apressadoRicardo apressadoRicardo apressadoRicardo apressadoRicardo apressado
Rosângela Trajano

Ricardo era um menino apressado. Fazia tUdo

correndo. Se ia dar um recado fazia correria, se ia
comprar pão corria também.  Recebeu esse apelido
devido ser muito apressado. Ele gostava de correr e de
fazer tudo com pressa.



desenhe uma pessoa apressada.



O vendedor de picolésO vendedor de picolésO vendedor de picolésO vendedor de picolésO vendedor de picolés
Rosângela Trajano

Ele precisava ajudar sua mãe. Todos os dias saía

de casa para vender picolés. Um dia, quebraram a sua
caixa de picolés e ele ficou muito tristonho. Chegou em
casa chorando e a mãe o abraçou carinhosamente,
porque ela o amava e disse que logo comprariam outra
caixa de picolés.



Desenhe um menino vendendo picolés.



BentBentBentBentBento e o carneirinhoo e o carneirinhoo e o carneirinhoo e o carneirinhoo e o carneirinho
Rosângela Trajano

Bento ganhou um carneirinho. Todos os dias ele

colocava capim e água para o carneirinho. Mas, certo
dia, Bento acordou e seu carneirinho tinha desaparecido.
Procurou por todos os lugares, perguntou para o seu
pai, a sua mãe, a sua avó e ninguém sabia do carneirinho.
Até hoje Bento procura pelo seu carneirinho. Para onde
ele terá ido?



Desenhe um carneirinho.



Os laços de fitaOs laços de fitaOs laços de fitaOs laços de fitaOs laços de fita
Rosângela Trajano

A mãe de Ana colocou um laço de fita vermelho

no seu vestido. Ela ficou bem bonita com aquele laço e
foi passear com as suas amigas pelo parque. De repente,
cada amiga tinha um laço no vestido de cores diferentes:
azul, vermelho, amarelo e verde. E todas sorriram dos
seus laços bem feitos e de belas cores.



desenhe um laço de fita com a cor que você mais gosta.



O jardineirO jardineirO jardineirO jardineirO jardineirooooo
Rosângela Trajano

Ele era um jardineiro cuidadoso. Todos os dias,

tirava os espinhos das rosas, aguava as demais flores
e retirava as pétalas secas. Gostava de ser jardineiro.
Com chapéu na cabeça para não levar sol no rosto
abaixava-se e ficava o tempo todo conversando com
as flores. O que será que ele dizia para elas? Acho que
devia ser algo bacana, porque elas sorriam muito.



desenhe uma flor.



O dia em que o peixinhoO dia em que o peixinhoO dia em que o peixinhoO dia em que o peixinhoO dia em que o peixinho
morreumorreumorreumorreumorreu

Rosângela Trajano

Jorginho acordou e correu para ver seu peixinho

no aquário. De repente, viu que seu peixinho não se mexia,
não respirava e nem seu coração batia mais, estava
parado. O peixinho morreu! Gritou Jorginho. depois
jorginho saiu para brincar com os seus amigos como
sempre fazia.



Desenhe o peixinho de Jorginho.



O lápis encantadoO lápis encantadoO lápis encantadoO lápis encantadoO lápis encantado
Rosângela Trajano

O menino ganhou um lápis encantado que desenhava

sozinho. O lápis fazia cada desenho bonito! O menino
pegava o lápis colocava em cima do papel e a sua mão ia
passeando pela folha desenhando casas, montanhas,
lua, sol, árvores, leões bravos, corajosos e belos.



Desenhe um leão bravo e corajoso.



O cachorrinho engraçadoO cachorrinho engraçadoO cachorrinho engraçadoO cachorrinho engraçadoO cachorrinho engraçado
Rosângela Trajano

Era um cachorrinho engraçado: pulava, latia,

corria a casa inteira. O que mais ele gostava de fazer
era pegar a bola e se esconder embaixo do sofá. Quando
o SEU DONO chegava do trabalho ele vinha balançando
o rabinho e pulando para o alto todo alegre. Seu nome
era Peteco. E Peteco brincava sozinho, porque naquela
casa só tinha ele e seu dono que passava o dia
trabalhando.



desenhe um cachorrinho engraçado.



Os sentimentOs sentimentOs sentimentOs sentimentOs sentimentos do meninoos do meninoos do meninoos do meninoos do menino
Rosângela Trajano

Havia dias em que o menino estava triste e outros

alegres. Demonstrava seus sentimentos através do
choro ou do sorriso. Os sentimentos dizem às pessoas
como estamos nos sentindo naquele dia. O melhor
sentimento é a felicidade. Seja feliz sempre.



Desenhe a felicidade.



Os olhos de BeaOs olhos de BeaOs olhos de BeaOs olhos de BeaOs olhos de Beatriztriztriztriztriz
Rosângela Trajano

Os olhos de Beatriz são tão belos! Quando ela olha

para gente eles parecem brilhar de felicidade. São olhos
pretos e redondos feito uma bolinha de gude. Beatriz
gosta de olhar as pessoas passarem pela janela do
seu quarto.



Desenhe os olhos de Beatriz.



A lebre preguiçosaA lebre preguiçosaA lebre preguiçosaA lebre preguiçosaA lebre preguiçosa
Rosângela Trajano

Havia uma lebre que não queria fazer nada, nem

comer. Tinha preguiça para tudo. Ficava o tempo todo
deitada e se alguém dizia que ela tinha de procurar
cenouras para comer logo sua fome passava e voltava
a dormir.



desenhe uma lebre preguiçosa.



O menino do dedo azulO menino do dedo azulO menino do dedo azulO menino do dedo azulO menino do dedo azul
Rosângela Trajano

Era um menino do dedo azul. Diziam que ele tinha

um pedaço do céu no dedo mindinho. Era só um pedacinho
e todos queriam saber se lá tinham anjos e estrelas. O
menino do dedo azul mostrava o seu dedo mindinho para
todo a gente e o mais legal é que de noite no dedo do
menino aparecia uma lua bem bonita.



Desenhe um menino com o dedo azul.



Letra “Letra “Letra “Letra “Letra “AAAAA”””””
RRRRRosângela Trajanoosângela Trajanoosângela Trajanoosângela Trajanoosângela Trajano

Com a letra “A” a gente escreve o nome de um belo

sentimento: amor. O amor é o que sentimos de bom pelas
pessoas, por isso dizemos que as amamos porque elas
nos fazem felizes.



desenhe a letra “A”.



A árA árA árA árA árvore gigantevore gigantevore gigantevore gigantevore gigante
Rosângela Trajano

Era uma árvore gigante no meio da avenida. Seus

galhos atrapalhavam o trânsito, por isso precisava ser
cortada. Mas muitas pessoas não queriam aquilo e
começou a confusão. Foi tanta gente dizendo “não
cortem a árvore” que decidiram mudar o local por onde
os carros passavam e até hoje a árvore faz sombra
para todas as pessoas daquela rua.



desenhe uma árvore gigante.



A tartaruga chorA tartaruga chorA tartaruga chorA tartaruga chorA tartaruga choronaonaonaonaona
Rosângela Trajano

Aquela tartaruga chora por tudo. Ninguém pode

reclamar com ela, nem dizer nada que a machuque, pois
ela logo começa a chorar. Chora por tudo. Chorou
outro dia só porque a lua apareceu faltando uma parte
no céu.



desenhe uma tartaruga chorona.



A coragem do vovôA coragem do vovôA coragem do vovôA coragem do vovôA coragem do vovô
Rosângela Trajano

O meu vovô é um homem muito corajoso. Ele não

tem medo de nada. Enfrentou o dragão bravo com a
sua bengala e lutou até mandá-lo de volta para o País
das Fadas. O vovô também já colocou uma pessoa má
para correr, porque ele só gosta de pessoas boas.



Desenhe um vovô corajoso.



Uma pessoa máUma pessoa máUma pessoa máUma pessoa máUma pessoa má
Rosângela Trajano

Há pessoas boas e más. As pessoas boas são

amigas e nunca mentem, mas as pessoas más elas
gostam de mentir e enganar as pessoas para
conseguirem o que querem. Algumas pessoas boas
sofrem com as pessoas más, porque confiam nelas.



Desenhe uma pessoa má.



O menino mentirO menino mentirO menino mentirO menino mentirO menino mentirosoosoosoosooso
Rosângela Trajano

Existe a verdade e a mentira. A verdade é tudo

aquilo que falamos e as pessoas aceitam, mas a mentira
é aquilo que falamos e algumas pessoas dizem que não é
daquele jeito. A verdade é boa, a mentira não. Mentir é
mais ou menos como dizer que uma coisa preta é branca
ou que a flor é feia quando ela é bonita.



Desenhe a mentira



BentBentBentBentBento só fo só fo só fo só fo só fala a verdadeala a verdadeala a verdadeala a verdadeala a verdade
Rosângela Trajano

Bento é um menino muito bacana porque ele só fala

a verdade. Quando ele diz que a semana tem sete dias
isso é verdade, porque todas as pessoas sabem que uma
semana tem sete dias. Se Bento diz que tem um parque
perto da sua casa também é verdade porque todos
sabem que há um parque ali perto. Um dia Bento disse
que o seu avô falava demais e todos concordaram
porque o vovô nunca parava de falar.



Desenhe a verdade.



Este livro foi composto e diagramado pela autora em junho de 2012, todas as
ilustrações são de sua autoria.
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